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NOTAS DOS SERVIÇOS DE ADVOCACIA .UE PRESTEI AO BANCO N\ 

JJE3TÃB RIN4LDI 

Em um doa mezes de 1924, o director gerente do Banco Prancez e I- 

taliano para a America do Sul, em Santos, communicando-me que ia pro- 

por contra P, Rinaldi 6 Cia e Dr. Francisco de Negreiros Rinaldi, uma 

acção executiva hypothecaria para a cobrança de 7,995:823f050t pedio- 

me para examinar oa asaentanentoa e documentos do Banco relativos a es- 

se credito e emittir opinião a respèito. 

Na agencia do Banco, em Santos, examinei o que constava dos seus 

livros e dos documentos que me foram apresentados e fiquei convencido 

• » 
de que o Banco tinha o direito de propor a cobrança d^quella quantia, 

Emitti carecer verbal. 

Por escriptura-publica, lavrada em Santos, a 20 de Junho de 1923 

aquella firma se confessou devedora ao sanco de 6.742:OOOfOOO que se 

obrigou a pagar-lhe em determinado prazo e com determinados Juros, sen- 

do a divida garantida com cenhor de direitos resultantes de créditos e 
i 

com h.ypotheca de bens carticulares pertencentes ao socio solidário da 

mesma firma, Dr. Francisco de Negreiros Rinaldi. 

0 Banco, feita e assignada a escriptura, cscrlcturou, em seus li- 

vros, o debito da firma, sem fazer referencia alguma à sua origem, e 

sem dar a denominação de hypothecaria à conta em que fez o lançamento 

e como, no mesmo dia, em virtude de convenção verbal, o Banco abrio no- 

vo credito á meama firma, com a garantia de conhecimentos ferroviários 

de cafe, escrinturou os cheques emittidos em virtude da nova convenção, 

n*aquella mesma conta e nella fez outros lançamentos referentes as ope- 

rações realisadas por virtude da segunda convenção. 

Depois de examinar detidamente todos os assentamentos dessa conta, 

de tomar conhecimento de vários factos e circunstancias narradas pelo 

director-gerente, amplamente provados cor vários documentos, fiquei plè 

namente convencido de que: 

Io- não houve entre as partes um legitimo contracto de conta-corrente 

Jurídica destinada a fundir em uma única massa homogênea o empréstimo 
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hypothecario e as operações resultantes do novo credito; o que consta- 

va dos livros era uma conta meramente graphica constituída nor uma suc- 

cessão de lançamentos destinados a registrar os factos e operações que 

se deram entre o Banco e ^quelles seus clientes, sem que o credito hy- 

pothecario perdesse a sua autonòmia nropria; 

2o- quando mesmo tivesse havido entre as uartes um contracto jurídico 

de conta-corrente, nem pírisso teria ficado extincta a divida hypothe- 
r 

caria, em virtude de novação, e extincta, urrisso mesmo a hyuotheca, 

porque na conta-corrcnte não se onera a novação e nem se annlicam as re 

gras da compensação. As garantias accessorias dos créditos legados a 

conta-corrente,não s^xtinguem, como é liquido em face do direito mer- 

cantil moderno, 

Estas foram as nrlncinaes questões sobre as quaes fui ouvido, e 

que estavam preoccunando c Banco até o Io Accordam do Tribunal de Justi 

ça. Em seguida a nedido do mesmo director-gerente, tive uma longa con- 

ferência com o Br, Augusto Barboza, advogado do Banco em Santos, e in- 

cumbido de promover judicialmente a cobrança -quer das questões de di- 

reito que noderiam ser debatidas na causa, como sobre as provas que de- 

veriam ser anresentadas e o processo a seguir, 

E fui incumbido pelos directores do Banco em Santos e S, Paulo, de 

accomnanhar todos os termos da causa, até final, 

No dia 2 de Setembro desse mesmo anno de 1924, os directores do 

Banco em 3, Paulo nediram-me qr.e examinasse os documentos que m'envia- 

ram relativos a hypotheca da fazenda Niagora, outorgada por álves de 

Lima, Lemos & Cia., em garantia do emnrestimo de 1,500 contos que lhes 

fizeram E, Binaldi Sc Cia. e lhes dissesse se uoderia o Banco receber le. 

gitimamente a importância do preço daquella fazenda, caso fosse vendida 

cor 1.100: 000$000, como se "nretendia, 

E. Pinaldi Sc Cia, haviam dade ao Banco, em uenhor, os direitos re- 

sultantes d^quelle empréstimo e o Banco jã havia iniciado o executivo 

hynothecario. Examinei os documentos e dei longo parecer escripto. Em- 

bora o Br, Augusto Barboza nao concordasse in totum com esse parecer, 

como ve-se da sua carta de 9 de Setembro, o Banco adoptou a minha opi- 

nião. 

A 5 de Setembro tive,^^A^ nesta Capital, uma longa conferência cai 

os directores do Banco - os ãnra. L)r, Antonio rossí e Vicente Erontini 

nrs. u 
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sobre os negocios IRinsldi, e nessa oceasiêo fui incumbido de minutar a 

escriutura de venda da Fazenda Nian-ara, minuta que elaborei e entreguei 

lhes, tendo sido p#rem, denois lavrada a escriutiira pelo advogado do 

comprador. 

Ainda nesse mez, estando no Kio fui chamado uor um telegramrna para 

Santos, uelo director-gerente da Agenéie dessa Cidade, para tomar conhf 

cimento não só dos embargos opuostos pelos réos no alludido executivo 

hynothecario como da contestação de taes embargos offerecida pelo Dr. 

Augusto tíarboza. Examinei detidamente esses trabalhos bem como os autos 

e conferenciei a resoeito com o Dr. Augusto tíarboza. 

JSste, com sua carta de 15 do mesmo mez, enviou-me uma copia de sua 

contestação, pediüdo-me para a ler mais uma vez, estudar o assumuto, a- 

fim de enviar-lhe todos os subsidlos que me parecessem oonvenietótes. 

FEmbora'1, disse elle, tenhamos conferenclado aqui em lantoa a res- 

peito, envio-lhe, para melhor orientação, uma coula da contestação", 

A 23 de Setembro, a directoria do Banco em S.Paulo envio u-me a 

copia do contra-protesto feito pelo Dr. Augusto Barboza ao protesto 

feito ucr F. Rinaldi Se Cia. contra a venda da fazenda ITiagara, 

Em carta de 10 de Outubro, o director-gerente do Banco da Agencia 

de Santos enviou-me informações sobre a urova testemunhai produaida no 

executivo e communicou-me ter mandado a directoria do mesmo Banco em 

S, Paulo uma copia da contestação feita uelo Dr. Augusto Barboza afiip 

de ser-me entregue. 

A 16 de Outubro tive, em meu escriutorio, nesta Capital, uma con- 

ferência com o director-gerente da Agencia de Santos, sobre os negocios 

Hinaldi, que durou duas horas. 

1925 

Por carta de 15 de Janéito. o mesmo director da Agencia de Santos, 

communicou-me o laudo dos neritos que procede-ara ao exame dos livros do 

Banco e dos réos, e estudando cuidadosamente esse trabalho, verifiquei 

que o laudo era completamente favorável ao «anco, 

7 de Março. A pedido do Hanco fui a Santos onde passei todo o di^ 

examinando os autos e conferenciando com o Dr. Augusto Barboza. 

Tendo estado na Italia onde fui assistir á Oonferencla Parlamentar 
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do Commercio, como delegado do Senado Federal, regressei no mez de fa- 

lho, e a 27 desse mez o Dr. Augusto Barboza enviou-me as suas razões 

finaes, quer no executivo hynothecatio, como em uma acção cambial pro- 

postas contra a firma Rinaldi e escreveo-me uma longa carta em que de- 

clarou ter emuregado vários argumentos de ordem Juridica que lhe sug- 

geri. 

■pedio-me para ler es seus trabalhos e emittir oninião sobre elles. 

31 de Julho» Fui a Santos, a pedido do Dr. Rossi, nara examinar 

os autos, tomar conhecimento do andamento da causa e conferenciar com 

o Dr. Augusto Barboza. Alli passei todo o dia, examinando com o máximo 

cuidado as allegaqões de uma e outra parte.. 
* 

Tendo os advogados da firma Rinaldi em memorial, transcrinto um 

nareccr do Dr, Paulo de Lacerda, comoletamente favorável a defeza que 

sustentavam, e parecendo-me que esse uarecer, era vista da grande auto- 

ridade do seu autor, noderia influir poderosamente no Julgamento da cat 

sa, fiz ver ao Dr. A» narboza que -parecia-me de alta conveniência que 

o Banco fazendo uma exposição sincera e verdadeita de todos os factos- 

qúe determinaram a demanda, submettesse-a ao estudo de advogados alta- 

mente conceituados , e lhes pedisse uareceros escriotos. 

Manifestando-se de pleno accordo commigo, pedi-lhe que fizesse a 

exposição dos factos, de accordo com o que Já allegara;nos autos. Re«i 

gressando a B. Paulo referi ao Dr. Rossi o meu procedimento em Santos 

e elle pedio-me que seguisse immediatamente para o Rio afim de obter 

os uareceres. 

Recebendo do Dr. Augusto ^arboza a exposição e consulta entendi 

dever modifical-as completamente e elle, por carta de 11 de Agosto, 

declarou-se do pleno accordo com as modificações. 

Seguindo para o Rio, alli procurei immediatamente , os conceitua#: 

dos advogados -Drs, Carvalho Mourio eJSdUardo Kspinola aos quaes fiz 

uma exposição detalhada e completa de todos os factos que determinaram 

o executivo hyoothecarlo e apresentei-lhes a consulta, pedindo que la- 

vrassem os seus pareceres com a maxima urgência, porque os autos Já de- 

viam estar em poder do ^uiz de primeira instância para a sentença finaL 

Consegui esses dois pareceres a 17 de Agosto, e, immediatamente 

publiquei-os, com a consulta, em folhetos, dos quaes fiz distribuição 

antes de proferida aquella sentença. As correcções das provas foram 
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feitas por mim. A exppsição e consulta nor mim formuladas também foram 

su.leitas ao estudo do eminente tiurisconsulto Br. Carvalho de Mendonça, 

qúe a 4 de Janeiro de 1926, deo por sua vez um parecer escrlpto, de 

pleno accordo com os outros advogados, sendo todos favoeaveis ao Banco» 

A 4 de Besenibro tive longa conferência ôom o Br. Posai sobre a 

causa. 

0 Juiz de Direito de Santos, o Br.Alonso Augusto de Carvalho Ara- 

nha nroferio no pleito, longa, luminosa e notável sentença a favor do 

Banco, julgando procedente a acção e não urovados os embargos da firma 

Piinàldi. Benois de proferida essa decisão foi publicado mais um fo- 

lheto, contendo os três oareceres mencionados e aquella sentença. 

guando estive na Eurona em 1925, a -oedido dos directores do Banco 

em Paris tive varias conferências com elles so re a causa Pinaldi. 

1926 

No dia 9 de Janeiro tive nova e longa conferência óom o Br. Possi 

sobre o mesmo assumpto. 

Tendo a firma Kinaldi interoosto appellação d^quella sentença pa- 

ra o Tribunal de Justiça e tendo o recurso sido recebido no effeito des- 

volutivo somente, tive no dia 22 de Fevereito longa conferência dom o 

Br. Possi sobre a execução da sentença e, a seu nedido, dei-lhe varias 

notas acerca do processo. 

A 17 de Março.tive ura nedido verbal do Br. Hossi e outro escripto 

do director da Agencia de Santos, nara ir a essa cidade, no dia 19, con 

ferenciar com o Br. A, Barboza sobre o proaequimento da execução e no 

dia 19 fui a Santos onde trabalhei todo o dia. 

No dia 30 de Abril tive nova conferência com o Br. Possi acerca 

de telegrammas- que recebera de Paris relativos a questão, 

Nos dia 14 e 25 de Maio tive novas conferências com o Br. Hossi e 

V. Hrontini sobre o mesmo assumpto. 

Dia 26 de Maio. Passei todo o dia occuoado em coordenar os does. 

que deviam ser publicados em folhetos. 

Dia 27 de Maio. Tive no Banco uma conferência que durou cerca de 

duas horas, com o Dr. Hossi, íTontini, e Augusto Barboza sobre o procesí 

so de execução, 

Hoi-me nedido nara ir a Santos a 8 de Junho, afim de assistit a 

orimeijfiL oraca dos beba hvnotheaados e -nenhèradoa. 

-5- 
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8 de Junho. ?ui a Santos onde passei algumas horas no Fórum, assis 

tindo a nriraeir praça dos bens. Wao tendo anparedido licitantes o "Ban- 

co requereo adjudicação. i)e Santos narti para o Hio. 

11 àe Junho. Recebi no Rio um pedido pelo telepluone do i»r. Rosai, 

patra vir immediatamente a Santos afim de tomar conhecimento dos embar- 

gos opnostos pelos réos no nrocesso de execução. Respondi que, em vir- 

tude de serviços parlamentares só poderia vir a 15, A 12 recebiij porem, 

novo chamado. 

Parti do Rio oara S. Paulo nelo noturno de 12 e no dia 13 fui a 

Santos, onde oassei todo o dia examinando os autos e conferenciando cotr 

o ôr. A. Barboza. 

Mo dia 16 de Junho, escrevi, a podido do "Dr. Rossi, uma longa car- 

ta ao Pr. .Barboza em que me manifestei amplamente quer sobre aquelles 

embargos como sobre a conducta que deveria ter o Banco. 

Agosto 6. A pedido do Pr. Rossi passei todo o dia era santos exami- 

nando com o Dr. Barboza as longas allegaçõos dos róos em 2a instância 

e todos os documentos com que foram instruídas e combinando a resposta. 

Mandei tirar uma copia daquelle trabalho afim de melhor estudal-o 

em meu gabinete. 

Setembro 6. Longa conferência com Prontini âobre a causa Rinaldi. 

Setembro 11. Passei todo o dia em Santos trabalhando na causa Ri- 

naldi a oedido do Banco. 

Setembro 20. Fui a Santos ouvir a leitura dasrrazões feitas pêlo 

Dr, Barboza, sustentando perante o Tribunal de Justiça a sentença de n 

primeira instância, nroferida na causa Rinaldi, em resoosta ás razões 

de anpellação dos appellantes. 

Aconselhei algumas modificações que o Dr. Batboza acceitou imme- 

diatamente . 

Emorestei-lhe a obra de Paulo Esmain, a mais recente sobre a theo- 

ria Jurídica da Conta-Corrente, que elle citou nas modificações que fez 

em seu -orimeiro trabalho, 

6 de Dezembro. Estando no Rio, em serviço parlamentar, vim a S. ? 

Paulo, a pedido do Banco afim de meopronUnciar sobre a camuanha diffa- 

matoria que sobre o mesmo Banco e seus directoros, estava movendo, pe- 

la imnrensa, o Dr. Francisco Rinaldi, e ao mesmo temuo para colloborar 

em uma declararão que o Banco desejava oublicar. 
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Nos dias em que aqui estive, tive conferências nermanentes com os 

directores do 'Banco, aconselhando: 

Io processos crimes e uma acqão civil de indemnisação movidos uelo Ban 

co e por seus directores, por causa das injurias, calumnias e camnanha 

de descrédito; 

2o Uma resuosta pela imprensa ás accusaçoes do Br. Rinaldi, Justifican 

do amplamente com documentos a correcção da acção do Banco em seus ne- 

gócios e oneraçoes com a firma Rinaldi: 

Respondeo-se-me que a sede em Paris, oppunha-se a taes aeções e 

publicações! 

1927 

Tive durante o mez de Janeiro varias conferências com Prontini e 

Br. Rpssi acerca da causa Rinaldi. 

27 de Janeiro. Tive longa conferência com o Br, Rossi acerca de 

uma netição que o Banco Italiano pretendia dirigir ao Presidente da 

Republica a proposlto de uma carta aberta do Br. Rinaldi, publicada em 

vários Jornaes. 

3 de Fevereito. Nova conferência com o Br, Rossi, acerca d^quel- 

la carta, 0 Br. Rossi regressou hoje do Rio, 

Levei a cartorio os autos da appellação Rinaldi com as razões do 

Br. Barboza. 

Estive neste mez vatias vezes no Banco Prancez e Italiano em con- 

fercncias com o Br. Rossi, 

12 de pevereiro. Á pedido do Br, Rossi minutei uma petição de con- 

tra-protesto a um protesto Judicial publicado na imprensa, feito pela 

firma Rinaldi, 

2 de Março. Burante os tres dias de carnaval mantive-me em casa, 

escrevendo um memorial em que defendi os direitos do Banco contra Ri- 

naldi. 

Procurei Justificar o procedimento do Banco, expondo lealmente os 

factos e urocurei salientar a legitimidade do seu direito, em lace da 

doutrina e da lei. 

3 de Março. Li esse memorial ao Br. Rossi, que com elle concordou 

plenamente, Assignado uor nós ambos, foi distribuído aos Juizes da tur- 

ma Julgadora. 
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Antes,, norem, da distribuição fui a Santos, a pedido do "Dr, ííossi, 

no dia 8 de Março, afim de raostral-o ao Dr. Augusto Barboza. 

2 de Junho. Tendo o Tribunal de Justiça annullado a acção execu- 

tiva hynothecaria, nor considerar illiquida a divida demamdada, o Dr. 

Possi convidou-me nara uma reunião que terá logar amanhan no Banco, á 

qual comnarecerão os Brs. A. Barboza, Antonio Mercado, Prudente de 

Moraes e os directores do Banco. 

Nessa reunião, que foi muito longa, depois de haverem os advoga- 

dos emittido a sua opinião sobre a decisão do Tribunal de Justiça e eo- 

bre o que convi tha fazet, lembrei a convènlencia: 

Io de serem ouvidos advogados de nota acerca da mesma decisão; 

2o de serem publicados na imprensa -não só os pareceres que o Banco 

já possuia como os que nretendia obter; 

3° que precedesse a publicação dos nareceres, uma resnosta do Banco 

as accusações feitas pela irnnrensa pelo Dr, Hinaldi, demonstrando com 

uma exposição de factos comprovados por documentos, que essas accuaa- 

çoes não tinham a mais ligeira nrocedencia e, ao contrario, que o Ban- 

co, maià de uma vez e desembolsando grandes capitães, salvou a firma 

Pinaldi da fallencia. 

A minha suggestão foi nor todos acceita. 

13 de Junho£ Chegando hoje ac Pio tive uma conferência com o Dr. 

Possi sobre a causa Pinaldi. 

9 de Julho. Nova conferência com o Dr. Possi, qu mfenteegou vários 

documentos relativos a causa Pinaldi. A seu pedido deverei regressar 

a S. Paulo no dia 13, 

13 de Julho. Pegressando do Pio tive nova conferência com o Dr. 

Sossi que me nelio para ir a Bantos onnortunamente afim de examinar a 

sustentação dos embargos que será feita pelo Dr. A, Barboza. 

Julho 25. "P^i a Santos onde conferenciei com o Dr. A. Barboza a- 

cerca da sustentação dos embargos. De Santos segui directaroente para o 

Pio. 

24 de igosto. Terminei hoje a exposição detalhada que fiz, part 

ser nublicada na irnnrensa, como os nareceres dos advogados, de todas 

relações commerciaes do Banco com a firma Pinaldi, parecendo-me ter 

tornado bem claro, que o Banco oemnre nrocedeo com a maior correcção 

e generosidade, salvando, mais de uma vez a iuella firma de fallencia, 
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abrindo-lhe credito de sonarr.as vultosas, quando se achava ella insolva- 

vel. Tornei ainda bem claro que todas as accussações e arguições fei- 

■ 
tas uelo Dr. "F1. Pinaldi contra o B^nco pela imnrensa não tem nroceden^ 

cia alguma. 

Fundei o meu trabalho em uma exposição feita nelo Br. Posai, em 

outra do director da agencia de Santos, em vários documentos que me fo- 

ram fornecidos nelo Br. A. Barboza, com quem tive em Santos uma confe- 

rência sobre o assumuto e em dados constantes dos autos do executivo. 

25 de Agosto. Li ao Br. Possi essa exposição e manifestou-se elle 

muito contente com o meu trabalho. 

Entreguei-lhe a exposição. 

Soube mais tarde, pelo Br. Prudente de Moraes, que o Br. Hossi lh<í 

enviara essa exposição nrofundamente alterada. O Br. Hossi não publi- 

cou a exposição limitando-se a publicar os nareceres dos advogados. 

15 de Setembro. O Br. Hossi incumbio-mo de nrocurar os advogados 

-Drs, Asevedo Marques e Spencer Yampre, afim de expor-lhes os factos 

da oausa Hinaldi e de oerguntar-lhes se -nodiam dar -pareceres a resnei- 

te. 

Satisfazendo tal -oedido, -nrocurel esses advogados e fiz-lhes deti- 

damente a exposição pedida e entreguei-lhes uma consulta idêntica a que 

foirrespondida nelos Brs. Carvalho de Mendonça í20T)arecer) e Raul Fer- 

nandes, consulto ess-3 também redigida por mim, 

O primeiro deo narecer, mas o segundo excuson-se. Estive duas ve- 

zes com o Br. Arevedo Marques e três com o Br. Spencer Varnnr?. 

17 de Outubro. Cheguei honteo do Hio e tive duas conferências com 

o Br. Hossi sobre a causa Hinaldi. 

1928 

Janeiro 11. Regressando de Minas-Ceraes fui ao Banco ^rancez e I- 

taliano onde conferenciei com o Br. Hossi sobre a causa Hinaldi, O Tri- 

bunal de Justiça confirmou o nrlmeiro âccordam e o Br. Hossi mostrou-me 

o parecer do Br. Carvalho de Mendonça sobre o nrocesso a promover afim 

de tormar liquido o credito do Banco, Pedio o meu carecer a respeito. 

Janeiro 12, Escrevi o meu parecer e entreguei-o ao Br. Hossi. 

Portanto: desde 1924 tenho-me dedicado ao estudo da causa Hinaldi, 
trabalhado na defeza dos direitos do Banco, havendo realisado mais de 
viagens desta Capital a Santos e mais de do..Hlo áquella cidade e ten- 

do tido mais de conferências com os directorea do «ancoi 


